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A SEMANA 
Rio, 16 do Maio do 1885. 

O p r o v e n t o n u m e r o <1"«A S e ­
m a n a » j á f o i I m p r e s s o n a of-
l l c l n a t y p o s r o p h l c a q u e a c a ­
b a m o s d e e s t u b o l c c e r . 

I n i c i a n d o e s t e p a r a n ó s i m ­
p o r t a n t e m o l n o r a m o n t o o 
n o t i c i a n d o - o a o s n o s s o s l e i ­
t o r e s , s ó t o m o s o m - v i s t a d a r ­
m o s u m a p r o v a d o s m e i o s d o 
v i d a c o m q u e c o n t a e s t a o m -
pi-oasa, o i r o r o c o n d o - l l i o s m a i s 
u m a g a r a n t i a d o e s t a b i l i ­
d a d e e d o d u r a ç ã o . 

C r e m o s n a o t e r d e s a p r o v e i -
t a d o o f a v o r p u b l i c o q u e 
«A S e m a n a » t o m e n c o n t r a d o , 
o e s p e r a m o s c o n t i n u a r a m e -
r e c e l - o , p o i s q u e p a r a i s s o 
e m p r e s a m o s t o d o s o s n o s s o s 
e s f o r ç o s o t o d a a n o s s a b o a 
v o n t a d e . 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
Se a semana passada foi chata e 

chòcha, esta que hoje terminou foi cha­
tíssima e chochissiina. 

Nós comproniettemo-nos a fazer a 
historia dos sete dias, mas não nos coin-
proinettemos a dar historia aos sete 
fíias quando elles a não tenham. Ora 
é isto que as mais das vezes acontece 
nesta cidade pacata até á immobili-
dade c serena até ao mutismo. 0 collega 
Ambrozio continua a subtrahir-nos a 
chronica política para a sua aliás bri­
lhante secção e nós ficamos a ver navios 
nestas praias do límpidas areias. 

Poderíamos escrever do ceo claro e 
transparente, do profundo azul lavado 
eom que principiou a semana, e qtie de­
pois se enfarruscou bruscamente; da 
chuva que tem cahido nestes últimos 
dias ; da vinda já tão retardada da esta­
ção fresca e das notáveis mudanças por 
que está passando o nosso tão calum-
niado clima—mas como sabemos que o 
leitor fluminense pouco se importa com 
esses faetos; não na senão pòr-lhe para 
ahi meia dúzia de acontecimentos já no­
ticiados pelas folhas diárias, que nós 
costumamos de recapitular e commentar 
com aquella graça e atticismo com que 

os bons fados nos brindaram ao nascer 
e que tão bem temos posto ao serviço da 
população heróica da capital e arrabal­
des adjacentes. 

Se Ambrosio não estivesse particular­
mente incumbido da parte política d't 
Semana, nós tínhamos, por exemplo, 
uma boa pilhéria para o acto vergo­
nhoso praticado pelo representante Si-
nimbú Júnior, na sessão de quarta-feira 
da Câmara dos deputados. 

Tratando do sim e do «do em que va-
cillou o triste animo do doputadinho 
pelas Alagoas, nós lhe aconselharíamos 
a adopção da fórmula que o Sr. La­
fayette exturquio de Moliere para base 
do seu programma ministerial. E'com-
modo, e galante e é litterario. Quando 
Sinimbusinho tiver de votar, ein vez de 
dizer—sim, ou de dizer—não... diga logo 
sem vacilações •—Pode ser que sim, 
pôde ser que não. 

E por este simples processo de omis­
são de voto, salva o illustre Júnior a sua 
palavra de honra, tão tristemente com-
promettida na referida sessão. Porque, 
afinal, Srs. representantes da nação... 
VV.EEx. podem mostrar com franqueza 
todas as anfractuosidades do caracter, 
todo o crivo da consciência, toda a ilha 
de Sapucaia da dignidade ; podem mos­
trar , inas não convém qüe o digam. A pa­
lavra c o diabo. Quando o tachygrapho 
lhe segura a cauda fal-a correr pelas 
ruas da capital, pelas estradas da pro­
víncia, e pelos mares c longos terras do 
estrangeiro. 

As acções apaga-as c lova-as o tempo 
muitas vezes; mas as palavras impri­
mem-se e podem mais tarde vir a enver­
gonhar os nossos filhos e os nossos net-
tos. quando não tenham promanado di­
rectamente da pureza dos sentimentos, 
da lealdade e do patriotismo. Ora, se sao 
graves todas as palavras com que asse­
guramos as nossas idéas, ha uma muito 
mais grave do que todas, porque com 
ella asseguramos os nossos sentimentos: 
—é a palavra de honra. Ou a honra é o 
sentimento respeitayel e sagrado que nos 
dá direito a um logar distineto em qual­
quer sociedade; o mais forte laço de 
todas as relações sociaes; a base única 
do commercio dacivilisação ; a proprie­
dade que devemos antepor a todas as 
outras e defender até ao desespero e á 
morte,—ou é apenas um lenço com que 
cobrimos o rosto sujo ao assaltar-nos 
os mosquitos importunos da Justiça 
publica. 

E' pois preciso muito cuidado no em­
prego da palavra de honra. 

Ahi vão agora alguns faetos que nos 
pareceram mais capazes de oecuparesta 
secção importante d'.t Semana. 

Dia 10.—Seguio para a Europa em 
viagem de instrucção a correta Niclhe-
rmi. Não partio nó dia 9, por ter adoe­
cido o medico de bordo. Dr. Euchdes 
Rocha, que foi substituído pelo Dr. Fer­
nandes de Souza. 

— Noticiam as folhas mais um desas­

tre causado por bond. I'm pobre homem 
foi atroprllado por uni d"esses nsxassinits, 
Ficando contundido no braço esquerdo. 
Quando se resolverá o Governo a exigir 
das companhias a adopção de algum 
apparelho preventivo *? 

— Chega no SèmUpil uni dos muitos 
príncipes Frederiros Carlos da Allenia-
nha e o seu secretario. 

S. A. viaja em caracter particular, P, 
com o flm de estudar immigração e co-
lonisação, parto brevemente para as 
províncias do Sul, onde vai visitar as 
diversas colônias alli existentes. 

Mar banzeiro o galemos ventos o 
levem. 

Dia 11.—« Temos unia carta da esta­
ção de Macacos, em que se nos diz que 
em Sant'Anna, duas senhoras amarra­
ram de pés e mãos uma mocinha e cor­
taram-lho os cabellos e o corpo com 
uma faca. O ciuine foi o movei dVsta 
barbaridade. 

Tal c uma noticia da Gazeta deste dia. 
Vejam que Othelas '. 
— A convite da Confederação Aboli­

cionista, houve no largo da Lapa unia 
enorme reunião popular. 

Faltaram os Srs. .Toso do Patrocínio 
e João Clapp, pediddo ao povo que 
desse ao conselheiro Dantas uma grande 
manifestação de reconhecimento pela 
attitude digníssima que o illustre chefe 
do Gabinete 0 de junho assando perante 
a nação, com respeito ao problema da 
abolição dos captivos. 

—A Santa Casa da Misericórdia abrio 
um consultório gratuito especial para 
moléstias de pelle e syphiliticas. Foi 
confiado ao distineto lente da respectiva 
clinica da faculdade e medico effectivo 
do mesmo hospital, o Dr. Pizarro Ga-
bizo. O consultório funeciona todos os 
dias. ft*s (i ás 10 horas da manhan. 

Vao st?r um nunca acabar. 
O ultimo acto da comedia do amor 

vai ter por contra-regra o Dr. Gabizo e 
por protogonistas o iodureto e o hy-
drargiriiini! 

E ' o caso de se exclamar com o poeta 
clássico da bregeirice : 
«Já temos consultório. A elle ! a elle ! 
Que as horas do prazer voam ligeiras! » 

Dia 1*'.—Publicam-se os seguintes te-
legrammas de Pernambuco: 

Recife, 12 de Maio.—« O povo acha-se 
revoltado. Mani('estações . pedradas 
contra o Tempo. » 

a A policia acalma o povo. Diversos 
grupos pelas ruas. O reconhecimento, 
do Dr. Portella causou péssima impres­
são. As olticinas do Tempo foram assal­
tadas. Reina agitação geral. O commer­
cio acha-se fechado. Nabuco e vieto-
riado pelas ruas. Estão os ânimos exal­
tados. » . . . 

—Realiaa-se a grande manifestação 
popular ao conselheiro Dantas. Cerca 
de quatro mil pessoas dirigiram-se a 
casa do illustre s.nadore >,audaram-n o 
eiUhusiasticamente. 
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—A Citzflit noticia o f.illecimento do 
estimado medico Dr. Alfredo líamos, 
membro tia eommissão vaecinico-sani-
taria du (íloria. 

Dia 14.—1'artio para Friburgo o be­
nemérito conselheiro Dantas, á procura 
do restabelecimento para a sua saúde 
profundamente prejudicada pelas lutas 
e pelos trabalhos do ministério U de 
junho. 

—Apparece mais um exemplar da 
raça dos Piltitinhos, que foi a uma agen­
cia ila rua do Ouvidor receber um bi­
lhete de loteria falso. 

Dia lõ.—A Confederação Abolicio­
nista de S. Paulo dirigi» ao Sr. conse­
lheiro Saraiva o seguinte telegramina : 

« Lamentamos que, assumindo o 
poder, V. Ex. não tenha sabido coin-
prehender as aspirações do paiz, collo-
cando de novo a questão servil no ter­
reno grave do qual o conselheiro Dant is 
soube afastal-a. » 

Que o único homem honrado (Poste 
paiz, o Sr. Saraiva, se alimpe a esse 
guardanapo. 

E com elle nós terminamos esta 
triste historia da semana. 

P O i , r n t ' A P O L Í T I C O S 

Se o povo brazileiro tivesse sempre 
em memória as celebres palavras que se 
lêem no testamento do ministro de 
Luiz Xfll—o Justo,que ordenou a deca-
pitaçào de Mout-moreiicy e que tingio a 
sua coroa no sangue do virtuoso de 
Thou, que o rei deve erilar m serviços dos 
homens de bem r as de Sallustio, que o.v 
reis não podem passar sem os velha aos e que 
pelo contrario devem ter medo e desconfiar 
da probidade, ha muito que elle teria 
mandado passeiar o Sr. D. p,.i| r,, j r s ' . 
lhe não fizesse cousa peior. 

A situação que atravessamos é das 
mais graves. 

As contradiecões políticas, os erros 
parlamentares, a indillerenra da coroa 
precisam de uni correctivo. 

Os abolicionistas são batidos pela des­
lealdade dos seus adversários ; o minis­
tério Dantas que se tinha imposto á me­
ditação do rei e á confiança publica, é 
lançado por terra por uma moção de 
desconfiança indigna de ser tomada a 
serio 11.1 r-rinto de uma câmara ho­
nesta. 

O Sr. Saraiva, cujo caracter não po­
mos em duvida, mas cuja intidli.-encia 
nao vai alem do pequeno circulo da 
política de confraria que as monar-
ehias creain para a sua garantia e esta-
iHUuadc, apresenti nm programma que 
nao traduz as aspirações populares e 
que esta aquém do trabalho elaborado 
silenciosamente pelos invst-u-o'-os da 
independência nacional. 

O Sr. Saraiva é uma contradiecão no 
governo: não é unia continuação do 
ministério li de Junho. 

Os conserva dores, o medico Anicetus 
desse novo esgoto de corrupção e dê 
ímmundicie ,. os dissidentes, a Locirstu 
vendida ao gabinete presidido pelo Sr 
Saraiva, acolhe-o risonhamente e con­
cede-lhe o seu apoio. 

O Sr. Andrade Figueira, comniissio-
nado pelo seu partido, disse ao -abinete 
que acabava de se apresentar áeamara 
que os conservadores estavam ao seu' 
lado. -segam-se o Sr. Lourenço de Al­
buquerque, que em nome da dissiden-
esfã ™ fS i r u m b a i a s Próprias ,le quem 
esta contente com a attitude política 
apresentada pelo ministério. l 

O Sr. Prudente de Moraes — repu­
blicano - invec t ivou justamente ambos 
os partidos litigantes, apreciando a 
physionomia das duas facções que tem 
servido de instrumento para que 0 Sr. 
D. Pedro I I complete a sua obra de de 
moliçao nacional. u e 

Fallou com a independência dos no­
bres, com o prestigio das suas i d é a s - -
as idéas republicanas, que não germi­
nem nos pântanos de Sejanus, nem de­
terminam os des istres do ampliithent.ro 
ac Fideuias. 

O Sr. Affonso Celso disse que era 
abolicionista. 

O Sr. Saraiva explica-se novamente. 
Não faz questão do seu projecto e 

conta com os conservadores e repu­
blicanos para levar a effeito a reforma 
do elemento escravo, 

No dia 1*2 o Sr. Padua Fleury apresen­
tou o projecto acercada questão servil, 
que não é mão mas que offerece margem 
a iiinunieras emendas. 

Esse projecto foi assignado pólos Srs. 
Fleury, Ullysses Vianna, Augusto Fleu­
ry, II lefonso de Araújo o Zama. 

Depois da câmara entrar na ordem do 
dia foi reconhecido deputado pelo "2" dis­
tricto da Corte o Sr. Fernandes do Oli­
veira. 

Foram t-inibem reconhecidos depu­
tados os Srs. Vaz de Mello, por Minas o 
Demetrio Bezerra, pelo -4° districto do 
Pará. 

Depois a câmara approvou nominal­
mente, porõl votos contra -IS, a eleição 
da freguezia de S. José i reconheceu 
deputado o Sr. Portella. 

lira de esperar isto da câmara dos 
Srs. deputados. 

O Sr. Nabuco era um (demento extra-
nho ao espirito harmonioso que vai 
dirigir os trabalhos patrióticos da illus­
tre temporária.. 

A consciência parlamantar apojada 
de vícios e de interesses, funambules-
lesca, irritante, eneominoda, sem pres­
tigio, sem valo)', sem moralidade, sem 
talento, sem cousa nenhuma que se 
possa impor ao paiz, derrota o illustre 
pernambucano no '> escrutínio da câ­
mara, elle que era legitimamente o re­
presentante do 1° districto da sua pro­
víncia. 

No dia !•'! houve uma completa des­
ordem na câmara. O conflicto foi ocea-
sionalo pelo facto do Sr. deputa Io Si-
ninibú Júnior ter votado sim quanto a 
eleição do 1« districto do Pará, pedindo 
depois a palavra para explicar que se 
tinha equivocado e que elle quizera 
dizer não quando disse sim. 

Pobre Sr. Sinimbú .lunior, que nein 
quanto valem a honra e as con­

vicções. 
S. E\-. estava coagido pelos Srs. José 

Pompeo i Lourenço de Albuquerque. 
Era preciso pois contradizer — era 
preciso dar a sua palavra de honra, 
ainda que a infamasse e perdesse a sua 
dignidade de homem e de parlamentar. 

Os negreiros podem dormir satisfeitos 
a sombra da sua victori i : hominem bo-
nis publicis mwstuin. 

Tu Io corre ao sabor dos monarchis-
tas edo s.-u rei. Felizes,bem felizes que 
sao — porque encontram diante de si, 
nao uma fortaleza feita de opiniões, uin 
povo que so sente bastante forte para 
impor a sua vontade á vontade daquel-
les que o tem ludibriado, mas sim uni 
povo fraco, cobarde, indillereute, egoís­
ta, nm povo que desmenti.'as suas tra­
dicções, um povo que não sabe ler, um 
povo que nãoé povo. 

Podem dormir tranquillos. 

Luiz MURAT. 

S l b 

G A L E R I A J O R N A L Í S T I C A 

II 
D10IÍMEVAL DA FOXSKCA 

Calumnia-o quem disser que elle é 
enormeiiieiite alto e extraordinaria­
mente gordo. Não, senhor, lá estas pro­
porções athleticas não possuo. E em 
compensação é bem proporcionado, 

symotrico, airoso e elegante como um i 
de lunetas e chapéu de pello 

— Que sugeito complicado esl.c ]),„• 
m e v a l ! - m u r m u r a o Capistrano , e 
Abreu, apertando os olhos e abaixando 
a cabeça. 

De facto, édiffiril pilhar o traço ca­
racterístico da sua individualidade i 
leicao dominante do seu talento, o cen­
tro de gravidade da sua indolo. Elle ,-. 
tudo quanto quer ser. Medico, v\n\r-
giao, folhetinista, chronisemanista, no-
t iciansta, polemista, pianista, critico 
dramático, critico musical, calemlnir-
guista,omnil)ista,diziaselioiiUsta,tuilo 
Dispõe de todos os estylos da culinária 
jornalística —cozido, ensopado, frito 
de escabeche, á Peixoto, á bahiana.roní 
alcaparras, ati gratin, coin azeite do 
dendê, com pimenta malagueta, com:o 
que pedirem. Se me disserem que o 
Dermeval collaborou na Lenda dos Sé­
culos de V. Hugo, e que também colla­
borou nos Últimos llarpejos, eu não re­
cusarei acreditar em ambas as eousas. 

De intelligencia prompta e lúcida, 
dispondo de extraordinária vivacidauè 
de espirito, conhecedor provecto dos 
homens que o rodeiam, scoptico, amá­
vel, extremamente sympathico, bdckut 
Ia bcsoipie au jour le jour, sem outra 
orientação ou ideal que não o senso 
pratico da vida e os proveitos IVHÍN 
do seu trabalho, o Dermeval passou 
uma existência accidentada, cheia cie 
rudes provações e lutas desesperada* 
com a sorte adversa, até que logrou 
venci'l-a e collocar-se na situação in­
vejável que hoje tem, conquistada 
palmo a palmo pelos seus esforços e 
actividade. 

Como medico, dizem ser bastanteImbil 
o muito feliz nas curas. 

Contam que estando certo dia a ra­
biscar o Omnibus da Gazeta de Xntirias, 
apparecóra um doente a consultal-o. 
O Dermeval, sem largar a penna, apal­
pa-o, ausculta-o, toma-lhe o pulso, ar­
regaça-lhe os olhos, tudo isso (Mil dois 
segundos; depois vai á meza, lavra a 
receita, e entrega-lh'a, ao mesmo tempo 
que remettia os originaes para a typo-
g rapina, por intermédio de um ser­
vente— tudo ás pressas, segundo o sen 
costume. IValii a pouco o paginader 
devolvia a receita, por não saber cin 
que secção publical-a, e o doente vol­
tava trazendo na mão o Omnibus que 
nenhum boticário soubera aviar! 

Diz-se que o Dermeval chega para 
tudo. Uma vez estava com elle no <•(•-
maroto do theatro lyrico. Cantava-se 
opera nova. Dermeval era lodo ouvi­
dos e desempenhava conscienciosa-
mente a sua missão de critico musical. 
Quando ia começar o trecho mais afa-
niado da opera, põe-se a choramingai' 
um filhinho seu. No mesmo instante 
batem á porta do camarote. Era um 
empregado da Gazela, esbofado e pondo 
a alma pela bocca, que .vinha dar-lhe 
uma noticia importantíssima da ultima 
hora. A folha estava prompta, torna­
va-se preciso re ligil-a iminodiatamentc 
O Dermeval, sem hesitar, tira do bolso 
lápis e papel, escrevo sobre a perna 
direita com a mão direita, aealanta a 
criança na perna esquerda coin a mão 
esquerda, o não perde uma nota do 
trecho musical que se estava can­
tando ! No dia seguinte a sua noticia 
lyric.a era tão detalhada e judiciosa 
como outra qualquer . 

No mais, bom pai de famili i, morige-
rado, sóbrio, methodico, circumspecto, 
pouco affecto ao bello sexo... 

ZKCA. 
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O Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 

No meu primeiro artigo apresentei 
algumas considerações que me pare­
ciam necessárias para esclarecer o ter­
reno ila diseu ssão, sendo que ellas eliiu-
navam de um pensamento do meu an-
tagonista i. que eu julgo ter explicado 
e. reforçado coin argumentos. 

Ainda que eu não possa demorar-me 
ua apreciação de cada facto que surge 
no estudo do eonjuneto, procurarei 
synthef icaniente dizer o que penso rela­
tivamente a esta complexa manifesta­
ção da psychologia humana — a poesia. 

Se houvesse tempo eu daria uma di­
reeção ainda mais «deva Ia á discussão 
que creio ser de magna importância. 

Porém, em todo caso, irei estudando 
o que me parecer mais urgente, reser­
vando para outra oceasião o desenvol­
vimento das idéas expendidas uVsta 
discussão. 

Eugênio Veron, no seu livro l.'F,slUe-
liigie, diz: « E' dillicil imaginar uma 
poesia que possua um encanto mais hu­
mano, mais sincero que a de A llredo de 
M USSet. Por este lado parece que ella 
excede a toda a Comparação. Porém, 
quando soapproxima ade Victoi Hugo, 
sente-se logo que lhe falta alguma 
cousa, i/ue i- prensa mente a elevação do es­
pirito. 

a A poesia de Victorl lngo adquirisse 
pela grandeza do pensamento, uma su­
perioridade immensa. M usset deve agra­
dar mais aquelles que procuram sobre­
tudo na poesia este deleite que os di-
lettantes consideram voluntariamente 
como o fim supremo de todas as ar tes ; 
não se pode ler Victor Hugo sem que á 
admiração pela obra se ajunte a alegria 
intima e profunda de achar no poeta 
uni pensador preso a todos os pro­
blemas que interessam a humanidade. 
As idéas, uni suinma, tèm a sua poesia 
como os sentimentos, não ha rasão 
para que a arte esqueça esta fonte de 
emoção. » 

Esta observação do illustre critico 
francez satisfaz inteiramente. 

E' preciso coniprehendol-a. 
Todos os poetas que tèm querido 

transformar o caracter e a natureza da 
poesia, tèm depreciado o seu valor, tor-
nando-a fraca, sem animação, sem emo­
ções fortes, sem vida, sem movimento. 

!•'.' intolerável a poesia dos poetas 
scientiticos. 

Introduzir a sciencia na poesia, é o 
mesmo que introduzir a poesia na scien­
cia. A introducçào de uni elemento 
(Caqiudla ordem na fartura do verso, a 
experiência tem demonstrado ser im-
prolicua e de uma insipidez a roçar pelo 
cômico. 

A poesia deverá ser o resultado de 
alguma cousa, como o jogo das facul­
dades especiaes do artista, que aug-
monta na proporção do sentimento que 
(lie transmitte á obra, o da maior gene­
ralidade que elle attinje pelo aperfei­
çoamento dVstas mesmas faculdades. 

A especialisaçáo d'eslas faculdades é 
por sua vez uma conseqüência ainda. 

Todo o aperfeiçoamento suppõe uma 
co-relação. 

Este mutuo auxilio prestado pelas 
faculdades agentes, elevando-se, dá á 
obra de arte um valor indiscutível. 

Portanto, é lógico que a accumulacão 
de idéas colhidas pela experiência do 
século, isto é, as leis descobertas, o que 
quer dizer ainda, o universo rompre-
hendido. impõe-nos uma eonduct i su­
perior e independente, que vem reflee-
tir-se, por uma rearçio expontânea no 
inundo moral. 

1'iua lei physiea descoberta corres­
ponde a uma imitação de estados de 
consciência, a uma direeção do espirito 
tola diversa. 

Se assim é, o movimento scieiitilico do 

século XIX aro ntuará a poesia, niodi-
fica-la-á. 

Porém é preciso que se conipivlienda 
que a poesia necessita sobretudo de li­
berdade. O poeta hade cantar sempre o 
que for digno de ser canta Io. 

O poei a modiTIIO, que conhece todas 
as transformações porque t-m passado 
O espirito religioso, que o apanha desde 
0 seu inicio, como facto social; que re­
conhece o accordo que (dle lixou entre 
a viila domestica i ávida publici, dis-
tendeiiilo a concepção da nai ionali lade 
e produzindo a crença na uuiticaç 10 das 
idéas; que le/ de cada homem unia fonte 
de emoções, de enthusiasmo, du activi­
dade,de abnegação; que o ergueu assim 
á altura da humanidade, porque não 
poderá canl ir e exprimir em seus 
versos tu Io qu.-uit} sentiram e pensa­
ram as civitisaçoes extinclas, tu Io 
quanto sen! io o assyrio, tudo quanto 
pensou o israelita •* 

One mais bello do que se reproduzir 
hoje,com o nosso modo de ver e de cau-
1 ir, os bellos trechos daquella poesia, 
que envolve os mysterios das lendas 
árabes, d'aqueüa poesia alegre, vivifi-
cante do iranniano, irmão dos Aryas da 
índia e dos Aryas que povoaram a Eu­
ropa, e que se conhecem hoje pelo nome 
de Indo-gernianos ou Indo-eiiropi us f 

Aquelle povo não tem pontífices, não 
tem templos. 

Orgautsou-so segundo os preceitos 
da egualdade; tem a dignidade do ho­
mem livre, mas não tem o orgulho 
dos povos decadentes. O pai de fa­
mília— eis a autoridade suprema.— 
A sua religião é i mais bella de todas, 
funda-se neste bello piais miolito de "*.-•-
mastro : « IJuulil conlia boas semente.-, 
á terra é maior que aquelle que faz dez 
mil sac rilicios. » 

O passado é a maior fonte de inspira­
ção, porque é o repositório de Iodas as 
nossas alegrias o de todas as nossas 
saudades. 

E o que eleva a poesia, o que a en­
grandece, o que a torna verdadeira­
mente digna dVr.se nome, é este senti­
mento inexprimivel, esta emoção sen­
tida, que se traduz por unia reininiseen-
cia vaga, nebulosa, de uma serie de 
quadros que o poet i não viu, mas 
que s nto que alguém viu por elle. 
E' a grande corrente das emoções trans-
niittindo-se, é a herança dos que morre­
ram, as idéas e as paixões de outras 
epuehas, reflectíndo-se sobre o caracter 
de cada um, e subor linaudo-o ao in­
fluxo subjectivo do passado. 

Sim, o desenvolvimento scientifica 
modificará a poesia, porque lhe propor­
ciona mais vastos horizontes, porque 
não restringe a sua esphera de acção, 
porque não põe pèas aos seus movimen­
tos. 

0 que tornou grande a poesia das 
raças antigas foi a faculdade de inven­
ção. Da niythologia nasceu a arte de 
poetar de todos os povos da antigüidade 

Foi um esforço, foi ainda mais, foi 
unia necessidade. 

Os homens queriam explicar Iodos os 
phenomenos. 

A mythologia foi um accordo entre a 
natureza humana e a sua fé religiosa. 
Explicou tudo pela lieção ; inventou. 
Eis a sua grandeza. 

A primeira concepção humana deve­
ria ter uma origem aiithropomm phica. 

NVsta faculdade de invenção, de onde 
resultou a actividade psyrhira dos an­
tigos, é que está i sua superioridade. 

'perdemos esta faculdade, diz Veron, 
d'ahi a nossa inferioridade poética. 

Comparando a poesia antiga com a 
poesia moderna elle assignala como 
principal differenra a natureza do espi­
rito de uma em uyposVio direita ao es­
pirito de outra, rrovéin de uma igno-
raucia psycliologica, como elle diz. 

i >-. primeiros homens viam por toda 
parte imagens em vez de idé.is, •• nada 
possuíam que não fosse tirado dl reali­
dade visível. Obedeciam il es(.( [ei. 
I i.ihi a sua inferioridade iiitellectu.il. 

Para resumir- i poesia tinha usiia 
lona nas impressões procurada- )„.[,, 
homem no inundo exterior. Era profun­
damente liilicia. fals.i. ma- est indo 
em perfeita harmonia com o gráo de 
Conhecimentos d'aqi|c||es povos. 

Na poesia tentavam a explicação dos 
phenomenos que necessitavam ser ex­
plicados. 

Peduzinlo tudo a manif. st, nões de 
uma causa (liviua.de que o Iniverso era 
uma conseqüência, lesiiliou d'ahi uma 
poesia lluctu.-.nle, confusa, objectiva. 
Suas emoções, suas idéas, suas obras, 
emfim todas as modalidades do | ali nto 
e do c iracter traziam o cunho dVssas 
ficções que 'fies criavam diante cia na­
tureza variável dos phenomenos .pie 
atlrahiaiu a sua attenção , que os le­
vavam :i imaginai para cada effeito 
unia caiis i e a por em ac-áo as bellas 
energias da sua imaginação graciosa e 
rica. 

No próximo numero, apreciando a 
• natureza da imaginação moderna, eu 
encetarei o estudo do poeta que me 
trouxe a campo e ([ue de\e ser discutido 
não de uma maneira aggressiva, injusta 
e desi orte/, como pretende o Diário Li­
beral, mas segundo o modo de procedia' 
da critica moderna— si riameiite, scieli-
tilicaineute. 

Ia VÍ MURAT. 

« ; I C H J t l l -N A T , 
II 

•-- Em que consiste o desvio de que 
acciisa o autor do i •> i minai ' 

Esta pergunta que me fa/eio os ami­
gos, obriga-me a responder-lhes. insis­
tindo mais profundamente sobre a these 
já por mim reproduzida algures contra 
o chefe do realismo. 

O desvio consiste cm um pessimismo, 
que forma toda a medula de seus livros. 
Este é talvez inconsciente. A perversi­
dade est í simplesmente em elle procu­
rar < todo transe exerrel-u, como arma 
de combate, peslifurando toda uma 
ai iiiosphera int' llectiial; i por infelici-
da le a exerce com o mais perfeito co­
nhecimento de causa, com um superior 
talento de político. Pasta ler os seus 
livros intitulados: ,\|es liaiius, Une 
caiupanbe, Les documents lilteraires, i 
comparal-os com os seus romances para 
reconhecer-se que existem dois íoolas 
muito distinctos. 1'm fundamental, lilho 
de Taine, fortalecido pelos processos do 
mestre; outro revolucionário, pole­
mista, constituído chefe de liando, pro­
curando a t i ra r os inimigos pessoais, 
nutrindo ódios implacáveis, illudindo os 
discípulos aqui, fazendo concessões 
acolá ás suas exigências partidárias, 
mas em ultima auatxse, conseguindo 
manter o mando em lodo o seu vigor; 
o Zola emtiiu, que pouco caso faz do 
que diz, pela trahs.toriedade dessas 
mesmas lnasphemias san,tnnne\. 

Não é (1'este que me oecupo; sim do 
primeiro que >'• o Zola que me interessa 
— o ila Paute de latir • Mouret. de algu­
mas -cenas da t urce e da ultima parte 
d o t,i riiiiiial. 

Sabem tolos O qile existe de suges­
tivo no methodo de Taine. Abiisaudo-se 
um pouco do vocabulário po lei'-s-bia 
até allirmar pue este critico mo passa 
de um romancista p-yi-Indago uiangué. 
A sua theoria do caracter predomi­
nante, junta a uma aiKilvse paciente­
mente s\ stematica, é o melhor methodo 
que conheço para obter-se as situac.es 
e os elementos m•<•.• — .irio> a um ro­
mance realista, Ouein quizer apreii-
ilel-o é so folhear as Notas s.d rc u li»-
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glaterra, e jirestar attenção ao modo 
cuidadoso porque esse escriptor vai 
agrupando denioradainente, primeiro 
todo o material indispensável a cons-
truccão de um seenano ; depois os cos­
tumes, depois os círculos, as tintas da 
vida exterior e as da interior, as insti­
tuições n prejuízos, e finalmente os per­
sonagens. Ora, Emílio Zola, na pri­
meira parte de sua vida litteraria, não 
teve outra lição se não esta; e até o seu 
estylo resente-se de uma profunda se­
melhança com o do mestre, o que não é 
senão uma conseqüência do seu pro­
cesso cansativo, minucioso. Como, po­
rém, não ha lição que consiga in totum 
suffocar os impulsos naturaes com o 
autor do Assonwir, deu-se o seguinte: 
Esse sentimento do grande e do forte, 
ou melhor o espirito de systema que 
constituo- o traço caracterisco de Taine 
não tardou em desalojar-se do cérebro 
do imitador para ser substituído pela 
preoecupação do doentio e do assom­
broso. Zola, na essência era uma alma 
talhada do mesmo barro de que a natu­
reza tirara o poeta dos Chatiments. 
Educado, porém, em uni meio todo s i-
turadode positivismo experiências phi-
siologicas completamente afogado em 
sciencia, hispnotisado pelos resultados 
extraordinários do esperimentalismo, 
em vez de como V. Hugo, entrar pela 
niethaphisica da alma, e construir ca­
pítulos descrevendo umatompest ide no 
eraneo do João Valjean e viagens nos 
retolhos da consciência deGiliath, o so­
lidário luctador do Oceano, embarafus-
tou-se pela methaphisica do tempera­
mento e começou a edifiear os leitores 
com as scenas e estudos que conhece­
mos E' fatal, portanto, que o chefe da 
escola experimental no romance, sbr.a o 
seu caminho, e satisfaça todos os capri­
chos de sua natureza limite. 
. O que, entretanto, não resta duvida, 
e que elle bem podia modificar esse Imn-
lement, buscando equilibrar-se em um 
mundo de idéas mais lógico do que 
aquelle em que vive victonoso, como a 
águia que galgou o ultimo pinaculo i 
sustem a espada vingadora do extermí­
nio. Esse equilíbrio poderia resultar-lhe 
ua aeceitaçao da doutrina psvchohv-ica 
uincaquo convém ao romancista V i i í 
part pris. 

AIUÍUPK Ju.Nioit. 

(Continua.) 

IAO-1'OS D l V J i U S O S 

< hegou de Pariz no dia 13 o esperan­
çoso pintor nacional Bellniro de Al­
meida .Júnior, antigo desenhador d'Otíi-
noculo de saudosa memória. 

Cumprimentamos o distineto moco e 
esperamos que a viagem que vem de 
fazer muito haja contribuído para o de­
senvolvimento das suas boas qualida­
des artísticas. 

Acha-se na e n t e o distineto jorna­
lista Navarro de Andrade, redactor da 
Província de S. Paulo. 

S. S. parte amanhaii. 
Coniprimeiilamol-o cordialmente. 

T ' A I . I , U C I M K N T O 

Falleceu no dia 7 do corrente, vieti­
ma de uma lesão cardíaca, a Exma. Sra. 
D. Julia Pegina Lutteibach. 

Ao Sr. Dr. J •••••• Lutterbach, irmão da 
fallccnla. e a seu pai o Si. Antônio Lut-
t ' rbach, fazendeiro em Cantagallo, da­
mos os nosso* sinceros pezames. 

LIBIDO 
( ASPAZIAS ) 

Vai em chinellas còr tle rosa — o ninho, 
Em que os pés nús se alternam subtilmente — 
Golphar água do bronze reluzente 
Ao mármore ella ouve, de caminho. 

Leva prudente a ponta do dedinho 
A ver se a água está fria, ou boa e quente: 
E um milagre de Phydias , de repente, 
Surge das dobras de um lençol de linho. 

A agira recua, cheia de respeito, 
E volta doce, tremula, affanosa, 
Como quem faz mais brando o brando leito. 

Chorando c rindo a um tempo de amorosa, 
Beija-lhe as mãos, os pés, o lábio, o peito... 
E unia nympha outra nympha enleia e gosa... 

Luiz DELFINO. 

CONFISSÃO 
A A II I II U R A Z E V E D O 

Que doloroso amor me punge e dilacera ! 
Amor, já não, paixão, mas destas que não matam. 
Olho e tudo está negro, o sol que doira a esphera 
Azul, o mar que ruge, os sonhos que arrebatam 

A alma ao céo e o céo todo aos seus olhos, á sua 
voz, ao seu beijo, ao seu cabello, ao seu aroma. 
Que frescura em seu lábio onde o beijo fluetua, 
Onde um sorriso casto e imniaculado assoma. 

Deixa-me cm paz viver, deixa-me cm paz commigo. 
Eu nao posso ser teu, tu não podes ser minha. 
JLStc horror que me cerca, o caminho que eu sigo, 
As crenças que eu perdi, as illusòes que eu tinha, 

Ah ! tudo tudo, tudo, eu vi morrer n'uma ho ra ! 
Assisti a hecatombe horrenda dos meus sonhos : 
A s trevas eu desci, subi até á aurora ; 
l ua sombra seguiu-me ; os antros mais medonhos, 

0 silencio 
A lagrima 
Atravessei 
Com o teu 

Sonho etei 
Homens h 
Que o sol 
Que não s 

que vem depois dos grandes crimes, 
, o remorso, a consciência, o medo, 
• E tu, que eu tanto adoro, oppriines 
suave olhar meu sonho e o meu segredo. 

nio e segredo ainda mais eterno ! 
a que somente as lagrimas conhecem, 
nunca lhes deu calor p'ra o seu inverno, 
abem sequer porque tanto padecem ! 

Eu não posso ser teu, tu não podes ser m i n h a ' 
O ne ndlo T*?" toA* a U 0 S * a existência ' 
Ca a v z ma,"" l i l v r í l V i V a ma8<>« 1™ eu retinha, 
Ca ia vez mais augmenta e cresce em tua ausência. 

Següe-te'^,8..:1"' V" l ' : 'S ' 1Ulnf,a "» ' i*l meu ouvido 
AVÍ ,, i * lHsV '' ° l l l e u o l l l i U ' soluça... grita 
Atiaz de cada riso ocul ta-se um gemido 
Que exhala eternamente esta dõrlnfinita. 

? N t t è Z o ' 6 1 " ^ S Í m ,* , e 1 , e i " d e m o r r e r d i z endo -
Hei ( ! tq l o c e ^ m l l r i W ! " ' A q U e l l a V 0 Z q U C r í a a ? ! 

Pois eu he do l " e l l a i t t e '«esmo morrendo 1! 0 s ' u J" '- ' l e levar para a morte esta vida ?! 

Tudo q ,m^ \ n q U G e U ' l e p o i s d e m o r t o sinta tudo, 
D nté1 V l i T " ° m i e ; s ° l ' l c e i ? ! Maldictos! ' 
Nuncr íbe i.n- S e i '0 1 e ternamente mudo, 
Nunca lhe h0 1 de magoar o ouvido com meus gritos. 

Elía tãílX¥em™Tn'f ^ i~ ° T u bem na ter^* 
Onde eu m,;?™ \ n o c,'°,' ° n n l h o Perfumado 

L. sc eu vir que e pequeno o cé„ para coutel-a 
JJarei ao céo mais céo. 

Rio, 4 do Maio de 85. 
Luiz MURAT. 
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Coin este titulo encetamos hoje a pu­
blicação de um novo romance do nosso 
companheiro de redacção—Aluizio Aze­
vedo. 

O nome que firma essa obra dispensa 
tudo que poderíamos dizer a respeito 
ilo seu valor litterario; por conseguinte 
limilaiiio-nos a declarar que a nova 
producção do romancista brazileiro é 
destinada mais a recreiar o espirito dos 
nossos leitores do que a defender e sus­
tentar qualquer these social. 

Entretanto, ella é talhada pelo padrão 
do romance moderno, si bem que nunca 
descambe para as mal entendidas agru­
ras do falso realismo. 

Dizemos do falso, porque o verda­
deiro c sempre bom, digno, (levado e 
consolador. 

Pertence ao numero destes o Ruy Vaz. 
E' um livro são, lançado com muito 
primor de fôrma e escripto para todos 
us paladares. 

Todos podem ler sein receio de corai* 
uu de empallcdicer ; são paginas expon­
tâneas, rescendentes de moeidade c de 
bom gosto. 

Se nessa leitura encontrar todavia o 
leitor alguma carapuça que lhe sirva, 
não nos leve isso a mal, porque essa 
não foi a intenção do autor, nem a 
nossa. 

Esperamos, porém, que o leitor não 
terá oceasião de gastar comnosco a sua 
generosidade, Ruy Vos tem dentro de 
si muitas carapuças, c verdade, mas 
nenhuma d'ellas ha de acertar a cabe­
ças tão perfeitas o tão bem conforma­
das, como devem ser as cabeças dos as-
aignantes d'.t Semana. 

Dito isto—aficin-se os paladares c— 
R •••/ á r u a ! 

QUESTÃO LITTERARIA (D 
l*ÜAL O MAIOR POETA DO lilt.VZIL? 

Durante esta .semana recebemos üõ 
respostas. 

Votaram em Gonçalves Dias os se­
guintes senhores: 

Da corte :—Barão de Tcffé, Antônio 
lgnacio de Moura, Lopes Neves, Eva-
risto Alves da Silva Ribeiro e A. Fontes 
Júnior . 
• De Capivary :—Dr. Carlos Antônio 
Halfeld e Antônio Augusto Alves de 
Mello; 

Do Pernambuco:—Cesarino Ribeiro, 
Aloncastro de Araújo o Xavier da Sil­
veira Júnior . 

EM CASTRO ALVES 

Da Corte :—A. César Franco ; 
Das Dores do Pirahy :—Bento Cân­

dido Coelho e José Vieira de Oliveira; 
De Thcrczopolis: — José Bandeira 

Vianna. 
Da Cachoeira Bahia;: — Carvalho 

l iamos. 
EM LUIZ DELFINO 

Ba Corte :—J. Oliveira, Luiz A. A. de 
Carvalho Júnior e Alfredo dos Santos; 

De Santos :—Heitor Peiitoto Alves. 
EM CASIMIRO DE ABREU 

Da Corte.-—João Maehede.rme, Sjm-
plicio Marianuo da Silva, FerdUiando 
Aniutés Ue líoy, João Autouio de Mi­

randa Reis, Fernando José do Ama­
ral Gurjão, Manoel Pereira do Nasci­
mento Silva, José de Lima i Silva, 
Manoel Pimenta, Carlos Antônio da 
Fonseca Lessa, Henrique Alves Pe­
reira, João Rodrigues Abreu Filho, 
Christino Augusto Rodrigues da Ga­
mara Júnior, Luiz. José Alves Lima Jú­
nior, Siinplicio Manoclito da Silva. Ma­
noel Pereira de simas Portuguez, Sim­
plório José Almirante, João José Jus­
tino Júnior, Antônio Jorge Gurgel de 
Lima, Manoel Silveira, Frauçois Char­
les des Chainpnhon, Manoel José Sil­
veira Justo. Mine.Marguerite e Dr. João 
José Villaça de Azevedo. 

KM FAGUNDES VARELLA 

De Capivary :—Manoel Ferreira Lima 
Júnior. 

Da Sacra Família do Tinguá :—José 
Eulalio de Andrade. 

EM D0MINO0S MAOALIIÃES 

Da corte :—José Soares da Rocha c 
Pedro Lcbruni de Alencastro. 

EM MELLO MORAES FILHO 

Da corte:—J. de A. Lima.Julio Braga, 
Izabel da Silveira e Dr. Coriolano 
d'Utra Silva. 

EM JOSE noMV.vcio 

De Recife (Pernambuco;: — 
Porto Filho. 

EM TIIEoriULO DIAS 

Antônio 

Da Parahyba do Sul:—Joaquim Pe­
nara de lama, Alexandre M. Azevedo, 
('ourado Jacarandá, Júlio I. Dias da 
Rocha, Alberto d'Eça, Manoel Cardoso 
de Mello, Veríssimo Pacheco, Victor 
Gallo, Rayniunilo Soares, Domingos da 
Costa Pinto, Rodrigo de Albergaria, 
Alexandre Ratisbona, Ilouorio Corrêa 
de Moura e Dr. Henripuc José de Mat­
tos. 

EM PORTO ALEGRE 

Da corte :—Alfredo de Paiva. 

EM DAMASCliNO VIEIRA 

Da corte:—Heitor Tellcs. 

RESULTADO 

Gonçalves Dias . . . 
Castro Alves . 
Casimiro de Abreu. 
Luiz Delfino. . 
Theophilo Dias . 
Fagundes Varella . . . 
Luiz Guimarães Júnior , 
Gonçalves Crespo . . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
Alvares de Azevedo 
José Bonifácio 
Bernardo Guimarães 
Gonzaga . 
Pedro Luiz. . . . 
Bazilio da Gama . 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Santa Rita Durão 
Porto Alegre . 
Damasceno Vieira 

so 
45 
•>y 
•*•"> 

11 
5 
4 
4 
4 
1 

Conforme tínhamos promettido, 
nosso numero ultimo, publicamos 

i . . . - . . , . . . . ; . ! , . . Art^, r . . 0 . w í 

em 
em 

seguida as considerações feitas pelos 
Exms. Srs. conselheiro Alencar Araripe, 
Dr. Moncorvo de Figueiredo e Dias da 
Silva Júnior . 

(*) Vide ns. 15, 10, 17,18 c l'-Ul'.l Se-

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Meu caro Dr. Valentim Magalhães.— 
Venho pedir-te um lugaisiulio nas co-
liimuasde tua conceituada folha para 
dar á publicidade esta noticia que ahi 
vai. 

Julgo que mc prestarás esse grande 
favor, pois que a noticia sem que seja 
de interesse político, é de interesse pu­
blico : trata de um importante estabele­
cimento de educação de meninas que 
deve ser recoinini n lado aos chefes de 
família. 

Sou, como sempre, teu fiel amigo e 
admirador.—0. de Sirmcner. 

Ha mais de 12 annos que existe á rua 
de Santo Amaro um importante estabe­
lecimento deeducacão para meninas o— 
Collegio N. S. do Carmo—eqi iese re -
commenda pela sua direeção, a lodosos 
chefes de família. 

Está á testa d"esse estabelecimento a 
Exma. Sra. D. Carolina Moreira, cujo 
espirito instruído é geralmente conhe­
cido. A Exma. Sra. começou a sua glo­
riosa vida de educadora em companhia 
de uma irmã que annos depois morreu, 
deixando as mais duradouras recorda­
ções entre discípulas e collegas, e hoje 
é auxiliada por duas irmãs menores. 

Digna filha de um homem trabalha­
dor e consciencioso, que tendo desas­
trosamente fallido, entregou a chave 
do cofre aos credores para salvar a sua 
honra que muito prosava, embora fosse 
lutar com sacrifícios e privações, a 
Exma. Sra. D. Carolina Moreira conti­
nuou, sem desanimo, a dirigir a casado 
educação por ella fundada e para a qual 
destinava todos os seus desvelos e cui­
dados. 

E', actualiuente, o collegio N. S. do 
(•armo uni dos primeiros estabelecimen­
tos de educação feminina, que possuinn>s 
em nosso pai/.. 

Dirigido com uma habilidade rara, 
preenche todas as lacunas da educação 
da mulher, proporcionando em um di­
minuto curso o conhecimento de tres 
línguas, geographia e historia, arith-
metica e álgebra, desenho, pintura e 
musica. 

Ha liem pouco tempo um amigo meu 
proporcionou-me oceasião de ver os 
trabalhos das alumnas da aula de pin­
tura que é intelligi nteini nte dirigida 
pela conhecida professora Sra. D. 1'ran-
cisca Thompson de Oliveira Basto, 
digna esposa do honrado cidadão Sr. 
Francisco Rodrigues A. de Oliveira 
Basto. 

Tive a satisfação de encontrar um 
adiantamento pouco vulgar uni colle­
gio, e sobretudo, vêr que a distineta 
professora poz em pratica um methodo 
muito aproveitável. Entre os trabalhos 
que vi, notavam-se: urna cópia de 
Chilian, de Jacottet, em papel pele, um 
grupo de fruetos, papel pele e um ra-
milhete a ijoiiailie, pela Exma. Sra. D. 
Georgeta Moreira ; 1'HC Pr ire a l.aral, 
Maycnne, de Jacottet. cópia a criiyon • 
aguada, papel pele. e um grupo de 
fruetos pela Exma. Sra. D. Paulina 
Gomes; Chateou des l fds Aymond, Gi-
roude, de Jacottet, bellissima e poética 
cópia a craipn e aguada, papel pele, e 
outra bonita cópia de Un sourenir mnri-
time. pela Exma. Sra. D. Virgínia Car­
doso ; grupo do fruetos, aquarella 
sobre papel branco, pela Exma. Sm. 
D. Virgínia Moreira e outros trabalhos 
ífoste mesmo gênero, pelas Exiuas. 
Sras. D. Maria Alzira Guimarães e lla-
phaela Guerra. 

Esses mimosos trabalhos, cuidado­
samente feitos, onde se adivinha a deli­
cada mão da mulher (. o sentimento 
artístico que começa u ruaplaudecel* 
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n'aqucllas innoccntes almas, ainda 
cheias de crença e rastidade, iizeram-
ini' um bem inexplicável. 

Da aula de trabalhos de agulha fo-
ram-me mostrados magníficos e ricos 
bordados, eroclii-ts de gosto o grande 
numero de ornamentações de lã, que 
considero como uma pequena industria 
da qual as classes pobres podem lançar 
mão. 

0 . DE NIEMEYER. 
Maio, 1-», 1885. 

0 illustrado e distineto medico Dr. 
Silva Araújo recomeçou hontem na Po-
lyclica Geral o seu curso de moléstias 
de pelle e syphilis. 

t o i a primeira conferência deste anno, 
e como nas do anno passado o illustre 
professor manteve-se na ultura do seu 
assumpto, e vio a vasta sala repleta de 
ouvintes attentos. 

T I I E A T I t O S 
Houve nesta semana uma eslréa: a 

da companhia portugueza de opereta, 
dirigida pela Sra. Irene Manzoni. 

Nada podemos dizer da companhia, 
pois que não nos foi possível encontrar 
na véspera quem nos vendesse uma ca­
deira e a emprezaria não teve para coin-
nosco a delicadeza que usou para com 
outras folhas : — não nos mandou um 
bilhete de entrada. 

O que ahi fica não significa uma 
queixa, porque .1 Semana não está, feliz­
mente, no caso de sollicitar obséquios 
de empreza alguma. 

Não somos dos que entendem que um 
jornal não deve fallar de um especta­
culo para o qual não foi convidado, 
pois que isso pareco-nos indicar que as 
noticias são para servir as emprezas o 
nao o publico; o jornal que liem qui­
zer servir os seus leitores hade intor-
nial-os de tudo que se passa, sem olhar 
•••paixões nem a despeitos pessoaes, 
visto que os leitores nada tèm com o 
lacto de ter sido ou não convidado 
o jornal que assigna para esta ou 
aquella festa. 

Fazemos estas rápidas observações 
com o hm único de nos desculparmos 
com os nossos leitores de nào darmos 
apreciação da nova empreza da Phenix 
Dramática, que na quarta-feira repre­
sentou .1 Filha da Senhora Aiujol. 

No Lucinda houve reprise da Dama 
(ias í amelias. Como esta é uma das pecas 
mais antigas e mais conhecidas do re­
pertório moderno, julgamo-nos bem dis­
pensados do massar os leitores com uma 
estirada de critica. 

O desempenho foi muito regular, 
(remos nao fazer uma injustiça á dis-
tmctissiina actriz Lucinda, dizendo que 
"pape l de Margarida Gauthier é dos 
mais rclrar tanos á sua Índole artística. 
-Margarida e um typo absolutamente ro­
mântico profundamente sentimental, e 
a notável actriz ageita-se mais com a 
linha irônica, desdenhosa e niordaz da 
prineczade Faleoniére e da baroneza 
d Auge ou com a nota accentuadamente 
cômica e bregeira da Sra. Des Pru-
nefles. Nao admira que nos vastos re­
cursos de seu talento lhe falte a tristeza 

. . t i * w ' * \ V \ ç l m e " i l , r i 0 taciturna c apaixonada de Margarida 
Todavia, apezar da desegualdade do 

, II, , r , iPL ' -"h°-,°U l"'1' - ^ mesmo, 
ella faz admiravelmente algumas «ce­
nas da peca, p 

O Sr. Furtado desjinpenha com in­
teira correcçao o pequeno mas impor­
tante papel do velho Duval. 

O Sr. Eugênio, com un, pu l u .„ l l l a i s 
de calor e de vcln meiicia estaria nerlei 
tauiente na pelle de Armando P 

Os outros artistas não tèm neste dra­

ma papeis apreciáveis, mas concorre­
ram para que a peça se mantivesse no 
gráo de apuro a que nos tem acostu­
mado o bom gosto do Sr. Fur tado 
Coelho. 

Na próxima terça-feira, 1!), faz bene­
ficio neste theatro o estimavel e syinpa-
tico actor Baptista Machado, com a pri­
meira d'A sociedade onde a gente se abor­
rece, a deliciosa comedia de Pailleron. 
Nesta peça tem o beneficiado um dos 
seus melhores papeis. 

As qualidades pessoaes que distin­
guem o sympathico actor e auctor, leva­
rão por certo ao theatro, na noite da 
sua festa, ainda maior numero de admi­
radores do que os do seu mérito artís­
tico, que são muitos. 

E' effectivamente no dia 20 que no 
Recreio Dramático faz beneficio o dis­
tineto actor Dias Braga, com a primeira 
da bellissinia lenda trágica, em verso, 
de Echegaray,—So seio da morte, t radu­
zida pelos nossos collegas Valentim 
Magalhães e Filinto de Almeida. 

Esta peça, cujo original foi ofíerecido 
ao beneficiado por S. M. o Imperador, é 
uma das mais bellas do vasto theatro 
do grande poeta hespanhol, um dos 
maiores escriptores dramáticos da ac-
tualidade. 

A distribuição é a seguinte: 
D. Jayme, conde de Argelcz—Dias 

Braga ; Beatriz, condessa—D. Helena ; 
Manfredo, bastardo de Argolez—Lis­
boa ; Joanna—D. Leolinda ; Roger, es­
cudeiro—Castro ; Berenguel, alcaido— 
Maia ; D. Pedro I I I de Aragão—Mag-
giolli ; Cabrera. soldado—Domingos ; 
Xurita, idem— Rangel ; Um pagein— 
Bragança, 

A acção passa-se em PÍHÕ. 
Oprimem» acto em um castello dos 

1 írmeos e os segundo e terceiro no cas­
tello de Argelez. 

No Príncipe tem agradado muito o 
grande drama—.\oite.i da Judia. A em­
presa prepara com afan uma nova peca 
de grande espectaculo, do gênero do 
Guarani). E' O Rei dos Selraijeus. 

No Polytheaina também deve estrear 
brevemente a companhia da a c t r i z 
1'uuny, com a mágica—0 Gênio do Foiio 
original do actor Primo da Costa. 

K U Y V A Z 

Scenas da Bohemia Fluminense 
ron 

Aluizio Azeredo 

I 

— Ora até que afinal r l ie-ámos ' O 
vapor acaba de levantar ferro ' 

— Mas só amanhã pela manhã de­
sembarcaremos... 

— Como assim? 

d^JÍ^orl&^mhílV^ d'^ 
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— Com certeza. 
— Diabo! 
— E' ter paciência. 
— E eu que estou morrendo por co­

nhecer a Corte. l 

- A g o r a pouco falta. Uma noite 
passa tao depressa ; 

— Nem sempre. 
Este ligeiro dialogo fazia-se entre 

dous rapazes que vinham do Norte, a 

i ihi í °hrl%T d°.S p a q u e t c s f l a "Compa­nhia brazileira de navegação a van • „ 
Pareciam estudantes.°Umterht v a 

annos ; era niagrinho dé , * 

pobres e pernas muito compridas ' 
outro indicava ter quinze !,, quinze, quando 

Aquelle trajava de preto, com a CIV-

" ! a Í t 0 - ^ L ^ i l , l ° * . ™rlo,'clieio d 

-eca engolida" por um"informe boné de 
seda; os pes a frouxa numaschinellas 
de t rança ; o pescoço escondido nos 
mysterios de um triste enche-nez de li 
roxa. Ao passo que o outro vestia cn-
semira clara, paletó aberto, camisa de 
chita listrada, mostrando francamente 
0 interstício das claviculas. 

N"este, ao contrario d'aquelle, tudo 
eram symptoinas de força e saúde. 0 
bom humor, que nada niais é do que 
esses dois elementos em ebulição, tra-
hia-se-lhe de vez em quando por fortes 
gargalhadas, que lhe escapavam da 
bocca que nem o vapor pela válvula. 

E a sua gravata azul, de pontas sol­
tas, e o seu chapéu, de palha, enterrado 
um pouco para a esquerda, e o seu ca­
chimbo á um canto dos labios,cassuas 
botinas de bezerro com um dedo de 
sola; tudo isso como que servia de com­
plemento áqualles gestos desembaraça­
dos,aquelles olhos irrequietos e aquella 
fogoza loquacidade, a que tudo cedia, 
logo que ella se desencadeasse. .. 

Chamava-se Ruy e vinha de sua pro­
víncia, fugindo ao pai, Manoel Vaz.utn 
portuguez antigo e ríspido, que ã força 
de murros e ameaças queria-lhe abrir 
no coração o gosto pela vida com-
mcrcial. 

Além da tremenda decepção paterna, 
deixava atraz de si a cólera de uma ma­
drasta, que o acaso lhe dera desde o 
berço, mas que nunca o amara. 

Manoel Vaz tinha quarenta annos de 
negocio. Percorrera toda a escala da 
vida eoniniercial; principiara como cai­
xeiro de venda e chegara a commen­
dador. 

Por varias vezes fallira; por varias 
vezes levantara a cabeça. Fora estabe-
cido com armazém de seccos o mo­
lhados ; fora negociante em grosso; 
tivera loja de modas, tivera loja de fer­
ragens o, afinal, vivia agora de peque­
nas especulações que, dizia elle, da­
vam-lhe apenas para o pão de cada dia. 

O filho nunca lhe merecera grandes 
preoecupações. 

Cresceu qtutói ao Deus dará, entre a 
má vontade da madrasta e a rispidez do 
pai . 

Este só lhe apparecia á noite, quando 
voltava do trabalho e, mal o vio capaz 
de algum serviço, pol-o ao balcão. 

Ruy aprendeu a ler e a escrever, teve 
rudimeiitos de francez e arithmeticit; 
feitos, porém,os doze annos, nunca mais 
freqüentou aulas. 

— Pa ra que mais ? dizia o pai—A 
mim nunca me ensinaram tanta coisa e 
nem por isso dos mais asnos! Si o rapaz 
tem vontade de saber muito, que apren­
da depois, a sua (iista. Ninguém lb'o 
poderá impedir. O que mais tarde elle 
não conseguirá é habituar-se ao traba­
lho, si eu desde já não o encarreirar 
pelo bom caminho ! 

Ruy obedeceu, sem a mais ligeira som­
bra de protesto, mas pouco depois, 
([uando o seu espirito começou a de­
senvolver-se com a leitura dos livros 
que lhe cabiam nas unhas , uma revolta 
secreta se foi erguendo dentro delle. 

1 m dia fallou ao pai com franqueza e 
pediu-lhe que o mandasse a estudarem 
S. Paulo ou Pernambuco. 

— Pergunta-me primeiro si tenho !*>'-
r ursos para i sso! respondeu o vellw» 
tom mão humor. 
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E, como o filho fizesse um a r de sor-
j n e / a , poz-se u fal lar no m u i t o mal etn 
(iiie iam os seus negócios u l t i m a m e n t e ; 
d a s novas dilliru I lados que lhe su r ­
g iam de in s t an t e a i n s t an t e . .• a té no 
receio de q u e lhe não viesse a fa l tar 
p a r a a velhice u m can to onde cahisse 
m o r t o . 

— Po i s eu p a r a o commercio não 
s i rvo ! rep l icou o rapa/. . 

- P r o c u r a ei i t ão o u t r o meio de v i l a ! 
L's perfeito, tens sall le, sabes ler e es­
c rever , a t i r a - t e ! não serei eu q u e m t'o 
pr ive ! 

— Mas em que me hei de e m p r e g a r ? 
— Não sei ! P r o c u r a ! — O l h a ! q n a u Io 

( u vim da t e r r a a i n d a não c o n t a v a a 
t u a idade , não t inha n i n g u é m po r mim, 
e r on i t udo cheguei a j o g a r com uni ca­
pi ta l s u p e r i o r a t r e sen tos con tos , e a in­
da cá estou p a r a o q u e der e vier ! 

E não se l e m b r a v a , o Sr . Manoel Vas­
ile que el le, q u a n d o veiu da lei ra , era 
u m pobre a ldeàozi fo , i nnocen te e uil l lo, 
quas i i r r a c i o n a l , i q u e segu ia p a r a os 
lira/.ies como um boi q u e caminha p a r a 
i p i z a ; emir . ianlo (|ue o filho, p i o luido 

mestiço de i luas raças c o n t r a r i a s , crea­
do ua a m e r i c a n a f a r t u r a de s u a p á t r i a , 
conv ivendo desde mu i to c e i o coill es­
p í r i t o s mais ou menos r evo l t ados pela 
opp re s são p o r t u g i i e / a , não podia dei­
xa r de volver os o lhos p a r a hor i son tes 
m a i s l a rgos , m a i s e levados e mais ao 
s a b o r de seu t e m p e r a m e n t o b raz i l e i ro , 
r o m â n t i c o e a p a i x o n a d o . 

De sor te q u e , chegado o m o m e n t o em 
que o coinmen lador qu iz ter mão sobre 
o filho, este lhe fugiu por en t r e os de­
dos e p i n c h o u p a r a a Corto . 

I"], a g o r a , depois de u m a longa via­
gem, sem d i n h e i r o , saiu p ro tecçáo , sem 
cont ir com n e n h u m a m p a r o aos seus 
qu inze a n n o s , R u y Vaz , do t o m b a d i l h o 
tio v a p o r , c o n t e m p l a v a essa g r a u le ci­
dade ,a cujo sido ia lançar -se com todo o 
a t r e v i m e n t o d a s p r i m e i r a s i l lusòes . 

O Rio de J a n e i r o apparec ia - lhe ao 
longe , ameaçado r e si lencioso, cercado 
de m o n t a n h a s e mergu lha - lo nas som­
b r i a s ondas da no i te . 

D i s t inc ta inen te so se po lia ver a i l lu-
m i n a ç á o das r u a s . 

E r a iini.i cons l e l luç lo de p e q u e n i n o s 
fogos en l i l e i rndos , q u e i c ap r i cho 
s e r p e n t e a v a m , já torceu Io pa ra a di­
r e i t a , j á s u b i n d o pelos m o r r o s , ou rea­
v a l i a n d o até ao fundo tenehr >s i dos 
va l les . 

O u a l seria o des t ino q u e alli o espe­
r a v a ? q u e tal ser ia a q u e l l a gente com 
q u e m t i n h a elle de viver ? Que espécies 
de d e s g r a ç a s ou de foríuii . is lae esta­
r i am r e se rvadas n a q u e l l i eno rme ci­
dade desconheci Ia t 

'Continua.) 

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS 
E s t a socie lade deu no sahha Io pas ­

sado uni baile nos seus s ilões, p i ra o 
q u a l s en t imos v e r d a d e i r a m e n t e falta­
rem-nos as e x p r e s s õ e s e escaceiareni 
os ad je r t ivos . 

Se d i s se rmos q u e foi u m a festa des­
l u m b r a n t e , m a r a v i l h o s a , faeric i, n u n c a 
v i s ta , i n c o r r e r e m o s d i r e c t a m e n t e n i ba­
na l idade d a s c h a p a s ; s..> d i s se rmos q u e 
(dle esteve ac ima de todos os eiieoniios 
e q u e as d a m a s éra só tomo paras/es, os 
le i tores podem p e n s i r que es tão leu Io 
a Cousa Aor.i, c a l amidade de qu r o bom 
Deos nos defen Ia. E' r e a l m e n t e unia 
a t r a p a l h a r ã o . 

Se a gen te se l e m b r a r do bufete , en tão 
é q u e n u n c a m a i s acaba a not ic ia . I m a ­
gine-se u m a meza de todo o compr i ­
m e n t o do vas to s a l ão , s e p a r a d a p o r uni 
o r i g i n a l t a b i q u e em forma de b a r r a c a s 
de b a n h o s , to Ia cheia de p o r c e l l a n a s e 
ch r i s t ae s , com toda u m a p r i m a v e r a de 
flores em m a g n i t i c a s j a r r a s , s o r t i d a com 
todas a s i g u a r i a s i n v e n t a Ias pelo cosi-

nhe i ro olynij.ico de J ú p i t e r , com o pha-
le ino , a a m b r o s i a u o mel do l lv ine to , 
t u d o serv ido pelo p r ó p r i o (fauvnie les 
' )»*la p r ó p r i a Hebe que s d e s - u v e r -
g o n h o u de p r o p ó s i t o p u r a vir esraneio-
nar os a m a v i o s n a s t aças da Bohemia 
q u e os conv ivas lhe es tend iam áv idos 
ma i s de a ver do q u e de lhe beber os lí­
q u i d o s . 

Assim, bella. r apas i a Ia ! 
A coiniiiissão o r g a n i s a d o r a da fest i 

e s t ava de u m a aniab i l idade q u e chegava 
a d o e r ! 

i r Al I I O M I C M G A S T O 
Sob este t i t u lo a p p a r e c e u no Jornal 

de l-"> u m a r t i g o con tes tando a cr i t ica 
de uni romance de L. L., que no passado 
n u m e r o A'A Semana p u b l i c á m o s . 

J á t emos i in nosso poder a compe­
tente respos ta , q u e hoje não publ ica­
mos po r a b s o l u t a falta de espaço. 

TRATOS Á BOLA 
Recebemos d'esta vez 1S c a r t a s con­

tei i Io as decifracões aos tratos ú l t imos . 
IVesias são d i g n a s de nota as q u e vie­

r am f i rmadas pelos segu in t e s senhores : 

Ruy 1'inieiitn, Manoel Pedro Guimarães, 
Josephino II.. Fraui-isco de Paula Rani/et, 
X,.J. da I . e S., Pirij-ussú, Palmira lidrlm 
e Samuel Triiãn. 

Os Xoclnriios, que é ra o p r ime i ro prê­
mio per tencem ao Sr. Huij Pimenta e a 
Cniuijiliiin, s egundo prêmio , á Sra . I). 
Pahnijra liorba. 

Mandem busca r os seus p rêmios . 
Eis as decifracões : do logogr ipho— 

lynez de Castro; da mir/ical—Soífn ; das 
t ib i i r c ianas— Retrato e Papa fujo ; das te-
hgraphicas—Votação , Patronato e Guiana 
e do inigma—.W/HIO. 

P u r a hoje temos os segu in tes tratos: 
A X T I l i . V 

Nas d u a s p r i m e i r a s j u n t a s 
Eu j á vi t e rce i ra e n t r a r 
1'orem todas r eun ida s 
Po lein t e rce i ra m a t a r 

TEI .ECH VPIIU-AS 
1—1—1 — l iot > é p e i x e . 
I—1—1 —Sapat ) e d inhe i ro . 

V K I i l l A L 

O u a l o verbo que , unido i um s u b ­
s t a n t i v o q u e i n l i c a saúde pro luz uni 
s u b s t a n t i v o q u e in lica ave r são *? 

DKCU'1 ru> vs I 
{Por sullabus 

J e s u s !—Que g r a n d e — ! pois se te fc-
r is te com a.—Que no ta é esta— 1 

Não f.ic i t inta— é melhor que vá ven­
de r—mas não a q u i — 

1'KMMIOS 
Ao p r ime i ro decifrador exac to u m 

e x e m p l a r dos San elos e Rimas de Lu iz 
G u i m a r ã e s J ú n i o r e ao s e g u u l o unia 
collecção do 1" t r imes t r e d'.i Srmnii i. 

E ate s a b b i Io q u e r i d o s charad is t is. 

D. P A S T E I . . 

1 Comer i-se a d e c a p i t a r do fim. 

RECEBEMOS 
— « Boi l a s - A n r s : e s t udos e aprec ia­

ções» de Fel ix l-Yrreira—; um bello vo­
lume de :»K) p a g i n a s , impresso nas olti-
e inas de Pe Iro J a r lim e G a s p a r , < edi­
ta Io pelo Sr. Bal lomero Carque i ja 
Quentes . A i'.i(in é i lo rnad i por u m a 
lin Ia g r a v u r a de Leopol Io l lek. 

Occupar -nos -he inos dest.. l ivro em ar­
t igo especial . 

Do Sr . .los-- de Mello , r e p r e s e n t a n t e 
no B r a z i l da i m p o r t a n t e casa ed i to ra 
Dav i d Corazz i . de Lisboa : 

— « A E s t r e l l a do S u l » , u l t imo ro­
m a n c e d ) fecun loV p o p u l a r Jú l io Ve rne . 
A impres são é magnifica e magníficas as 
n u m e r o s a s g r a v u r a s q u e a d o r n a m o vo­
l u m e , 

— « O ( ' a l a s t r o da pol icia , , , g r a n d e 
romance t r a d u z i d o do h e s p a n h o l , acom­
p a n h a d o de bellos chrouios . 

r . s tas o b r a s , como q u a n t a s edi ta a 
casa D a v i l Coraz / i , são puldic idas , 
preços módicos , e bem merecem i enor­
me a c e i t a ç ã o q u e téiu t ido . 

-—« Lyr ios i g o i \ o s „ , versos de <*y-
l i r iauo de Mir.in Ia. l i . i tnr i té , (> ui t lor , 
q u e conta a p e n a s l'.t a n n o s de idade,' 
conclui: ass im o seu prefacio: ..... si- não 
a g r a d a r e m os meus pobres versos , por 
falta de f raganc ias r h e t o r i c i s , ou po r 
qu i une do a u t o r nada sjgnii i , . , , <: 
sempre certo I/IIC tire o prnxer de os ter com­
posto. E e s s - n i ver Ia le o ma i s a g r a ­
dável , o mais d u r a l ou ro , talvez, o único 
p raze r q u e possa sen t i r uni ve rdade i ro 
a r t i s t a . 

— ( K e l a l o r i o d a S o r i e lade P o r t u g u e z a 
de Heneliceiicia, (ou S. Pau lo ,» apresen­
t ado pelo seu pres ident ' Abílio Soares . 

—« Quin to r e l a tó r io p a r a ser apresen­
ta Io á assembléa g e r a l dos urciouist . is 
da c o m p a n h i a E. de '•'. do Oeste de 
Minas , pela Direc tor ia da mesma.» 

—'(Ns ._7 .Si ' " . ' , anuo IV da excel­
lente l ievist i Mar í t ima Braz i l e i r a . 

— Reriiln Illustrada ; n . MM, (anuo X.) 
Mui to ch is tosa nos desenhos e no t ex to , 
e, como sempre , mu i to amáve l p a r a 
roniiios o ; a inab i l ida les q u e de co­
car 10 ag radecemos . 

— .1 Vespa, n. l(i. O Net to c o n t i n u a i 
p rog red i r , o q u e m u i t o nos con ten ta . 
No tex to que está como de cos tume — 
rurisant, encont ram-se a l g u m a s l inhas a 
respei to da nossa cr i t ica t hea t r a l , sobre 
a Denise, as q u a e s m u i t o nos l izongeiam. 

Pe l imos venia p a r a t r ansc reve r as 
p a l a v r a s l inaes. 

« Como se vè, o e sc r ip to r dessas l inhas 
tem observação e t a l en to . Devia ser 
convidado p a r a s u b s t i t u i r o menino q u e 
se ass igua Quidam, desc r i t e r iosan ien te 
inves t ido peto Jornal do Commercio d a s 
a l t a s funeções de crit ico d r a m á t i c o . E u 
o reeomincndo ao g r a u le ó r g ã o . Chama-
se F i l in to de Almeida.» 

O nosso collega confundido pelo elo­
gio, r u b o r i s a d o pela modés t ia de es ty lo , 
ag radece com u m a p ro funda c u r v a t u r a 
tant t benevolência e t ão finas umuhi-
li . lades. . . 

— Tiradcntes, co in inemoracão a n i m a l 
anno VI . Col laboram nes ta pub l i cação 
pa t r ió t i ca os nomes mais conhecidos e 
mais respe i ta los en t re os nossos escr ip­
tores r e p u b l i c a n o s . 

A llluitracão, n. 7, a n u o I I . T r a z na 
p r ime i ra pag ina nm b lio r e t r a t o de 
Emí l io Zola. 

O t ex to é como sempre , magnifico ! 
.1 Vespa, n. IN. A pag ina i n t i t u l a d a 

Perdida Esperança... é bem desenhada . 
O u a n t o ao t ex to . . . m u i t o bom. 
Meipietrefe, n . 374. Não t r az na pr i ­

mei ra p a g i n a o r e t r a t o de um comuien-
ila lor ou de um viscon le, traz. s imples­
mente d u a s figuras q u e rspresenta i i i os 
d o u s p a r t i d o s inon i rchicos c o n s u l t a n d o 
os hor izon tes pol í t icos . As o u t r a s pa­
g ina s s b> b ms. 

O t e x t o , como s e m p r e , bem feito. 
0 Joikeij. N . 1. I) nosso collega diz que 

tem havi Io u m a g r a u le falta ua a r e n a 
j o rna l í s t i c a q u e e. segun Io um tópico 
do a r t i g o q u e enche a sua p r ime i ra co-
l n i n u a : «a de u m a folha que tenha po r 
tini es d a r e r e r o pub l i co , q n a n t i á q u a ­
l idade dos an imaes e dos seus fe.it >s, de 
forma q u e , q u a n d o que i ra a r r i s c a r o 
seu d inhe i ro em a p o s t a s , o q u e por 
cer to não aconse lhamos , e s t e j a em p e d e 
i g u a l d a d e com aque l l e s q u e , por cir-
cu ins t anc ia s t spec iaes , conhecem as p ro ­
bab i l i dades q u e tem c a l a an ima l de 
g a n h a r , e por isso apos t am com v a n t a ­
gem, aprove i t ando-se da ignorânc ia do 
p u b l i c o em gera l .» 

P o r isso recomuiendaniol-o ao p u 
b l ico . 

E vida l onga , collega ! 



A S E M A N A 

Do Sr. João Duarte Filho dous livros 
de suas poesias. 0 primeiro intitula-se 
Siiiitillaçóes e o segundo Pereijnnos. 

Vamos lel-os. 
Do Sr. Luiz Olvmpio Telles de Mene­

zes um exemplar do seu livro .Wff««ff de 
Stcnouraphia Rrazileira. 

Do'Sr. A. II. de Souza Bandeira, um 
volume de sua obra— Estudo de Direito 
Administrai iro. 

Cinco de Maio, ode heróica de Alexan­
dre Manzoni <• trez versões em portu-
"iiez, sendo uma de S. M. o Imperador. 
° O livro está muito bem impresso, o 
que não admira, pois sahiu das otficinas 
de Moreira Maximino & C 

CORREIO 
Sn. Osc.vn VEIIXEY—Ficamos scientes 

do que nos disso em sua carta. 
Su. AMILCAR X.VRPOT—A' vista da lei­

tura que fizemos da carta que acompa­
nha o seu conto a lápis na parte em que 
o Sr. se defende da injustiça que fizemos 
com a D. .lr»iidn,temos a'dizer-lhe que 
a nossa opinião fica de pé e a sua... as­
sentada, caríssimo Xarpot. 

Quanto ao seu conto a lápis damos-lhe 
uma boa noticia bre...ve...men...te tel-
o-ha n.l Semana. 

Sn. 11. Az.vMoii—O seu soneto...Não, 
não fallemos n'isso... 

SR. L. A—A sua poesia entre os VI e 
os X que tem por assumpto as scenas 
de um quarteirão de uma rua no Cattete, 
não é má, palavra de honra ! 

E com isto está satisfeito o seu de­
sejo, que era ter duas palavrinhas apenas 
sobre o seu trabalho. 

t;R. IF—O seu mote Que olhar! dedi­
cado a Alberto d'01iveira é...Não ; para 
que envergonhal-o! 

Faca cousa melhor e...appareça. 
Sn. HVPPÒI.ITO DA SILVA—Acceite os 

nossos parabéns, mesmo porque nós 
recebemos tanta cousa ru im, que 
quando alguém nos manda um traba­
lho como o que o Sr. nos mandou fica­
mos...admirados. 

O seu soneto No Guanabara e verda­
deiramente bom e publical-o-hemos bre­
vemente. 

SR. OSÓRIO BRAGA—O seu soneto A 
Alminda—ò bom...mas faça cousa me­
lhor e mande. 

SR. GAYA. — O seu soneto (sempre o 
soneto;quemania!) intitulado A ILLUSÃO 
é publicavel. Brevemente ha de lel-o 
em uma d'estas eolumnas. 

SR. A. CACIIAPUZ (Goyaz). — AS suas 
quadras—Drama de Amor, são verdadei­
ramente de principiante. Corrigil-as 
não nos é possível; falta-nos o tempo, 
o preciosíssimo tempo, e além disto a 
vida é tão curta... 

ANNUNCIOS 
P o r t u g u c 7 „ f r a n o e 7 . o Ing loz 

—Professor Rodolpho Porciuncula. IV 
cados nesta folha. 

l > r . H e n r i q u e d o S á — Especc 
Syphilis e moléstias das crianças. Coiil 
sultorio :—rua Primeiro de Março, 'Ü-
de 1 ás 3 horas da tarde. Residencin:-
rua de S. Pedro, 291. 

o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 horas da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio, Travessa do Ouvidor.á. 

D R . ARAÚJO FILHO 
MEDICO PARTEino 

Residência 
Rua do Visconde do RioBranco n. 36. 

Á AURORA DO RIO 
ALFAIATARIA DE FEEISE & COELHO 

131 Rua ào Hospício 131 
E R N E S T O PINTO COELHO 

SOLIOITADOR 
V I L / L A X>33 P A D U A 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzenal de theatros, musicas ebellas-artes. Retratos 

das maiores notabilidades artísticas, biographias, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Madrid e Rio de Ja­
neiro,-poesias, romances e sempre 

2 4 P A G I N A S D E M U S I C A 
4, 5, S e 7 peças de autores celebres, allemães, franceaes e 

italianos 

EDICÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 
N. 1 

P u b l i c a d o o m 1 5 d o A j ç o s t o d o 1 8 8 4 

Assignatura mensal ou dous números. . . . . . 2$ fracos 
Com exclusão do porte do Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, coinprehendendo C nú­

meros encadernados em um só volume, ornando um mag­
nifico álbum, próprio para presente 

P R I C C O GSOOO 

REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
6 6 R U A DO OUVIDOR 6 6 

LIVRARIA UNIVERSAL 

P O K M A 1>1J 

H LONGFELOW 
T R VDICCVO DK 

AMÉRICO LOBO 
Vende-se nas livrarias Faro & X.tnes, Laemmert e Serafim José 

Aires e no escriptorio desta folha a 
2 8 0 0 0 o e x e m p l a r 

J A M E S E. H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

134 RIA DO ROSÁRIO 134 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMQ 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

riosr»ií:r>ArviA F I E L 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. DomingoB n. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tem a hon '?Jr; 

apresentar á concurrencia publica bonitos quartos m 0 " V 
dos, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a gar.*?": g 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar iiv 
de risco. Todos os compartimentos com linda vista tanto p» 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. ]Jj"\ & VM 

R E S T A U R A N T V O L T A Í R í T 
•29 RUA DA URUGUAYASA 29 

A l m o ç o f*800 | J a n t a r " 
SERVIÇO ASSEIADO E PROFUSO 

Parece incrível que por tão modestos preços se possa come* 
tão bem! Pois venha verifical-o, quem duvidar á 
» 9 H U A D A U R U G U A Y A N A 2*> . 

Typ. da Semana, Travessa do Ouvidor, 3C, sobrado 


